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meira fase já está construida, com tn­
das as suas' suttee vendidas, tendo
também ficado estabelecido que li

prõxima construção de UIJI Eurotel eIU
Tenerife, nas Oanãrias, não anula a

víabtlidade de se construir também
um Eurotel na .llha da Madeira, de­
vendo porém �ar-se prioridade à erec­

ção de um Eurotel'na zona Lisboa/Es­
toril.

o primeiro Hotel' Português
vendido em propriêdad� horitontal

......................................

POR se t�atar de problemas
da maior relevância para o

concelho -

e ,corres'ponder aos

ause ios dos tavirenses, infor­
mamos que-no «Plano de Obras
da Comissão Regional de Tu­
rismo do Algarve" para o ano

de ¡!i7l, submetido à aprova­
ção superior», figuram «9 abas­
tecimento de àgua à cidade e

construção do acesso à Ilha de
Tavira.

O PASSAGEIRO

«CINCO MILHÕES» DA TA p
e um milhão de passa·

geiros no ano de 1970

vai seguir-se a construção
DOS EURQTEIS .. 0, _ ••

ESTORIL E MADEIRA

-'fO'1 IONDECORADO
, O CAPITIO.;DE·FRAGATA

- ,

CARLOS PA(HECO PINTO
OS Transportes Aéreos Portugueaes

acabam de transporter o SElU quin­
quemiIionésimo passageiro. ,

O passageiro cinco milhõesda TAP
é o 81'. Clifford 'Maiter Howard que

, embarcou em Salisbúria, acompanha­
do por sua mulher e filha. Ao chegar
a Lisboa, no dia 19 ide Dezembro, foi
recebido pelo Chefe do Serviço de
Relações Públicas da TAP que, em
.nome da Admlnistração da' Compa­
nhia, o saudou e lhe comunicou estar

,�à sua disposição urna viagem ao nos­
so país, com estadia para si e sua mu­

lher, oferecidas pela-TAP, em data à
sua escolha.

(Continua na -+.. página)

THUN, 18 - Teve lugar nesta cida­
de suíça, a Assembleia Geral da União­
Internacional das Organizações Euro­
tel, a cadeia hoteleira que tem já em

funcionamento 18 Hotels nos princi­
pais pontos turísticos da Europa.
Durante a Assembleia Geral, foi

anunciada oficialmente a Associação
da Organização Eurotel Francesa ao

sólido grupo financeiro «Rothschild:.,'
através da .Compagnie Hoteliere et
du Turismo P. L. M.» de que é presi-

,
dente do Conselho de Administração,
'o próprio, Barão EUo Rothschild' '

A iniciativa Eurotel parte 4e 1J.P1'
original esquema de adaptação do re­
Slime de propriedade 'horizontal à e,­
ploração hoteleira: Mediante a com-

,

pra de uma suite num dos hoteis da
, cadeia, o adquirente cornpartícipa nos

lucros da exploração, podendo simul­
tâneamente frequentar qualquer dos
Euroteis espalhados pela Europa, de
acordo com fórmulas Qri:;¡inais.
Durante' a Assembleia foi confirma­

da a integração na' Cadeia Internacio­
nal, Eurotel Tavira-Algarve, cuja prí-

II

II

me or opor um a e para', a
realização dos seus velhos so­

nhos, solicitando a direcção
aos seus associados que a acom­

panhem nessa embaixada.
O local escolhido é na Horta

d'EI-Rei, em seguimento aque­
las edificações construídas nas
traseiras do Palácio da Justiça,
junto à Rua Mont'Alvão.
'Alea jacta est I

�O passado dia 15 do corrente, da­
" ta comemorativa do Dia da Ma­
rinha Brasileira; foram pelo Governo
brasileiro, agraciadas 'Várias persona­
lidades civis e mllítares portuguesas,
com condeccrações,

'

Naquele acto, que se realizou com

grande solenidade na residência do
Embaixador daquele pais em Lisboa,
na presença das mais altas individl!!l'
lidades, foi dístínguído o no'S80 preza­
do ami¡lo sr, capitão-de-fragata. Car­
los Pacheco Pinto; Chefe do 'S�rviço,
de Estudos do 'Gabinete do Mitlisté­
rio da Marinha. que foi condecorado
com o Oficialato da Ordem do Mérito
Navat- ",'
E' mais uma iusta condecoracão a

assinalar na já tão honrosa e brilhan­
te'folha de serviços prestados 'como
distinto oñcíál. superior: da nossa Ar�
mada. "

, Por tal motivo endereçamos-lhe as

nossas mais �xpressfvàs e cordiais
, saudações. ,'"

f I: S ,T'Á: ,[) f
pr ximo ia

rente, pelas 15 horas, a

massa associativa do Ginásio
Clube de Tavira.vestarã presen­
te na reunião camarária, a fim
de assistir à resolução de ce-

,

dência do terreno do município,
aquele clube, para construção
de um Pavilhão Gimno-Despor­
tivo � da sede anexa, petição
que já anteriormente foi formu-
lada aquela entidade.

,

Dadas as gloriosas tradições
.do clube, aquele que por assim
dizer representa a cidade no

campo desportivo; achamos
justa a sua pretensão, da qual
resultarão benefícios para todo
o concelho.

'

Já de há muito lutando com

dificuldades 'de acomodação,
em prédio a necessitar de obras
urgentes, o Ginásio, que-tam­
bém de há muito necessitava

, do seu pavilhão Gimno-Des­
portivo, entendeu set esta a

•__IIIIII..U.....I111......�
,

LE aí está com 'o seu habitual cortejo de. I,I � prendas, telegramas e cartões de visita: .\

,=a, A velha/rase repercute-se: «Gloria a Deus

:1 nas alturas e paz na terra aos homens de boa vO�'7
¡, tade», Mas, recordemos também o velho provérbio

".�ISCOLA 'DI HOTIL-A'IIA
.

,-
,

I, '-UI,ISM·,O -DE ,'.1,0
cão do conjunto folclórico, agrupa­
mento que, aindá que amador, votado
irremediàvelmente a uma renovação
anual, muito pode vir a contribuir pa­
ra a divulgação do folclore algarvio.
Aq\li impõe-se uma palavra de louvor
para' 'o 'veterano mestre Henrique Ra­
mos, Clue teve a seu cargo o ensaio
do conjunto.
'Os convidados, entre os quais se

viam os srs, drs. Pearce de Azevedo
- Presídente da 'Comissão Rellional

,
de Turismo, Carvalho Parente - De-

(Oontinua na 4." página)

:-�.
·c-:.!..

turco, que dis, que o homem que deseje viver em�
oaz, tem de ser surdo, cego e mudo. _:'"

Se a paz é unt bem precioso não enxertemos- UR
¡

a oliveira simbólica em qualquer hipotetioa árvore .E ,õç

das patacas porque onde brilha o oiro não pode
'�

t(
haver sossego.

(Continua na 4.a páSllna)

TOTALMENTE organizada p e los
alunes, decorreu no passado dia

17 ri festa do Natal da Escola de Ho­
tetaría e Turismo do Algarve.
O convivio começou com lim acto

de variedades, no Clube Popular-de '

,

Faro, socíedadereéreatlva vizhiha da
Escola. Ai os estagiários deram largas
à,sua contagiante alegria .exibindo-se
em canções, .recítatívos e outros nü­

meros,lIue foranU}(U-lgrªdp,geral sen- ,

do partlcularmente aplaudida a actua-
, '),

D r. Ain t ó n i o

Teixeira Marques

i::1\ S professoras e "âlunas-i1ã "Escola
1\ Primária Feminina n.O 4, de Ta-

vira, em colaboração com as

Escolas Mista e Masculina n.o�. rea­
lizaram rio passado dia 19 uma festa
de Natal no Salão Paroquiai situado
no Alto de S. Brás, pelas 15 e 21 horas,.

!COtl"tl� M, 4.� J>4R'ttaJ,

FOI nomeado Secretário Provincial
do Trabalho, Previdência e Acção

Social em Angola, o sr. Dr. António
Teixeira Marques, Que foi chefe 'de
gabinete do Ministro das Corporações
Prof. Gonçalves de Proença.
Por tal motivo, endereçamos ao sr,

Dr. Teixeira Marques as nossas feli­
citações com votos de muitas prospe­
ridades no desempenho da sua no\'a
Q hnpor."nte mis,IGQ,

TROVA
=

lá lODge de Portugal, ,

Sem o calor da amizade,
Uma Moite de Hatal
E lágri.a de saudade. i •

VI P.

ir.· r
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. OfJtPp�ietdrio eumprl�enta
os seils/Amigos, e CUentes,dese­
janao-lhes.,BO}J.S Ji'1íSTAS....

.,_,
.. "- ,--;

. "r ;

:Morcelino "Â.,!Galh:ordo,
I: &' S' bi o

v.

Ld,r;-. '.0,_,' a.
..
_....�'

Em4inciii ae Mad�iras e Materiais
,

de CÓt!ilftuçili; "

:Ró Dr"Miguel'B(),rnlJerd�, ,11 Oa�118
¡'elê'. '9 PBX- 'AVIRA.

"ferfa'Rltidas, �'e,rog�.s, Material 19rí­
, (010, Júbós t lce�sófios, 'Chopos, lro­
,._., fe�ro, 1'0, OI'Ggos, (01, (illento,

,

. louças So,nitóda; . -

,

Deseja [jJ'O�4.'S F.ESTAS e

, :.um Ano NODO .muito Prôspero
aos 88,US Çllenf.'es. ' ' ,

,
'

------------�--------_.
,

. r J

Jro�QU,It(Jl Vle¡8!!d'os, Pr�Z,r8S
Madeiras, Ferragené, Drogas, etc.

Rua D. Marcelino 'Franco, 28
'

T A V liR A,
, .

,

Dese./à aOS se�s estimados Ami­
j¡õs e Clientes BOA$ FESTAS e

um FeltI! Ano NODo.
'

Instltutod,e,Baleza Justina
. _.'"

,. .
.

. � ,
.

.

-

R. Eng. Aren'tes':de Oliveira
.'

( Hartl fEI·Rel,)
Tele'.269 - T":VIRA

'

Cllmp;imenta todas'as suas
Clientes desejando-lhes BOAS
FESTAS e Pett« Ano NODO.

�dQut�nfe !S'ea
Rua Almirante Reis Telel_ 303
-..;---TA,VIRA --­

Quem vel eo Blce" bem ficI'
Optimas e, abundantes refeiçõ-el

Esmerado serViço de mesa

O seu proprietário deseia.a
todos os seus Amlgos e Clientes
BOAS FESTAS e um Ano NODO
m,uito If.eU...

JO:8é Gomes 'Ferreira
,'o foeta ao lado do P'ovo �

«LEIO com voractdade tudo 0 que
, 08 poetas mais recentes publi-

cam, porque -"-: e digo-o sem demago- ,

gia -- é nQS livros' dos jovens que ¡

aprendo •••• Aos setenta anos, José,
Gomes' Ferreira continua a' ser um

dos poetas mais vivos "da nossa Ilte- ,

ratura, cPaesla, para mim, étrabalho,"
uma forma de Trabalho, tão elevada
que chega a parecer õcío e preguícas.
Poeta, publícista, escritor e jorna­

lista, José Gomes Ferreira einsere-ae
dentro da primeira linha de autores
que são simultâneamente testemunhas
'dum mundo em colapso e, pelo seu

,humanis-mQ" .desmitiñcadores de ·al­
c

'¡¡umas/das alienações que pesam so­
, bre a nossa sociedadæ, Em cada
obra ele transmite as vivências de si
e ao seu munde, o seu drama e o dos
homens que, como ele, -partílharn o;

longo peregrínar dum Tempo.
cEntendo que o poeta tem sempre

uma forma de interferência no pübli­
(:0. Mas, no entanto.ré preferível que- ,

s6 'intervenha, em ¡determinados mo­

mentos de medemuito conscientesv-«
. -afírma-o em entrevista, concedida à
«Flama», no seu número de 25 de De­
zembro, que ao Iongo de algumas pá­
ginas, analisa o escritor e desmitifi­
ca ° 'homem, cGostarla de usar um

par de ealças de velude vermelho co­

mo a rapaziada de agora, S6 não as

visto para não me chamarem dema­
gogo da iuventude - e demagoSlo de
e01s8S fúteis que é o 'pior de todess,
A revista cFlamu, hoje a melhor

revista portuguese de actualidades,
está pois de parabéns por tão brilhan­
te entrevista aliás uma das raras en-

trevistas do Poeta.
"

TOTOB,�OLA
17 .. jornada - 3/1/71

Nome': «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Académica - Varzim · t
2 CUF - Sétübal -

• .. 2
5 Guimarães - Barreirense 1
4 Porto - Tirsense . .. 1
5 Belenenses - Farense • 1
6 Gouveia - Espinho • .. x
:7 Famalicão - Marinhense '1
8 Penafiel- U. Coimbra 1
9 T. 'Novas - Atlético • · 2
10 Tramagal - Montijo . •. 2
11 Olhanense - Luso . · 1
12 Seixal - U. Tomar · ' )(
15 Orfentaí - Sealm'bra • · 1

V. p,'

Assine o" seu lo,roal,
.,._

-

.

:'_ ,I.
"

..,,/
at.

'J" "',

,
'- .

F U,'T li B O L
,

I,Divisão
, .J ..... ,

Nestevinício :da 2.- volta i do
,

Carapeonato, o:Farense 'fói' der­
. rotado 'no Porto por 3"0. Na L"
¡iv.oHa.o Futebo.l Clube do Perto
havia sido batido em Faro por
11rlt.' ,

..
'

',' ,
, ; ,

.

No próximo domingo rece-.

.berã .a.vjsita do Varzim. ,

Farense - Varzim, no Estã-.
dio de S. Luís,' será o grande
cartaz de domingo, após duas
semanas de interregno de. fute­
:bol da 1.a divisão no Algarve.

II Divisão
Oe Porfimonoase -deixeu-se

.surpreender no seu campo pe­
lo União de Tomar, tendo sido
derrotado por 3-1.
Por sua vez o , Olhanense, a

pesar de estar a jogar com mui­
ta irrfeficidade e ter terminado
a primeira parte a perder, con-

.

tra a corrente do jogo, 'por l-O,
com o Oriental, safu com jus­

,

tiça.vencedordu prélio por 2-1.
N'o próximo domingo o Por­

timonerrse irá defrontar o Luso
e e Olhanense assinalará a sua

p'reseuça no -campo do União
'de Tomar, onde terá tarefa di-
ficil.

'

• :
'¡ �.'

.Lusjíano 2 - Almada-1
VlftSCO ·dii 'Gama O..:..,_ Silves O

,O Lusitano ocupa o 2.° lugar
da classificação geral 'com 14
pontos, a um ponto de diferen-
ça do leader. .

'No próximo domingo o Lu­
sitano desloca-se a Amora e o

Silves joga em casa com o Paio
Pires.

'

FIXE ESTE NÚMERO
394"�'

TELEFONE AO

SO,NAPGA"Z
.Rua-õ de 0utnbro, l()¡,i...''FAVIRA

BANCOPORTUGl1£S
/

DO ATLANTICO

-::

.

""

,

"""'.,"

TA�GUS
CO'MP�NHIA DE SEG'U:ROS

,

"

.� ,

FUMDADA EM 1877

Deseja a tedas as suas AIm/gas ¡

e Clientes BOAS FESTAS e um

Ano Novo' mui/C! Próspero.

Instituto de Belezo' .Assunção
,

Hua Dr. Parreira, 81
.

TAYIRA

TELeFONE 73192 Teleg. FUND/ÇAO IJAR�OS

J()st M4NU,ll 13����()1
,(FUNDiÇÃO BARROS)

'UHDIÇAO DE FERRO, LATÃO, 8RO'NIE, AlUMINIO, ETC;.
'

'QFICINA MECÂNICA E CIVIl..

tODOS 05 TRABALHOS .S P'IE,CI ALI,DADE IrM::

REDUTORES PARA,NORAS

ENGENHOS PARA NORAS

MAQUINAS PARA CERAMICA.

E TRAaALHAR .MADEIRAS
•
... - o" ", t r..

.

,

R. Dr. Teot6nio Pereira, 19, 21 e 25 (prhlmo � Estallo C. d. Ferri) OLHÃO

,EM FERRO E

ALUMiNIO ANODIZADO

PARA A

rCO� STR U'ç;ÃO CLVIL

I�
Rua José Pires Padinha, 1'10

.

TA y'l It A

o .proprietério cumprimenta todos as seus A.migos- e ,"

Clientes desejando-lhes BOAS FESTAS e um Ano
Novo muito Próspero.

"

'r

1-!()IEl VAS() Vil ClAMA'"
MO.NTE GORDO

ABERTO .TODO 'O AN'O
l.- CLASSI - Â - 2()() (lUÂ�"()S '

'RES1AtJR'ANTB - BOITB - BAR. - PIS'CINA

Telef.2521·322-523 _-.V'ILA REAL DE SrANTO ANTÓNIG>

..:

I' '

"
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. José Manuel Rodr'igues da Silva, Chefe da ':Secretaria da Cêrnare Wu.l,nicipal; .

.

do - Concelho .de Tavira:

fez :seber, nos termos e ,pare ()s' 'efeitos do disposto no, art.O lOlo da lei n�Q 2015, de 28 d,e M�lo de'l946
,quê 85 operações do recenseemento dos eleitores da ASSEMBLEIA MACIONÀL pa;ra o eno de

- .

1971 terão início no ·dla 2 de Janeiro pr6ximo futuro e 'terminarão em 15 de MBn;o do m.a,mo '8110.

Dflntro do r�fczrldo
-

prazo, todos os cidadãos' com -direito ii voto DOS termos ,da L81 .,.0 21S'''�
'dcz ,26 de ,DczzellIbro dez 1968, �pod'e�ão req.uerer a sua inscriçã� ao presldent« da Comissão �ez-«(lns(lado­
ra do ·Concelho, por lotermêdlo da Comissão de fregu,esla da .sua res.dancla.

l' .�;

o :requerlmento; escrito' pelo Interessado, deverá constar, a,h�m do nont'e' completo¿ ¡¡ datâ ,do

�násclm�ntô, filiação, estado, proñssão, habltltações Uterá,rii,as' e resld�ncla_
..�. -3; . OJ; '""

-

..
' �. """ ...

'. '".
"", � '::

__ �. -:", r

',I � "

S;&iO . 'elelltores :

- Todas os cidadãos -portugueses, maiores ou emanei­
pados: .

1,° -.Que saibam ler ;e escrever português e não este­

jam abrangidos por qualquer das '" incapacidades previstas na lei;
,2" - e os que, emborà não saibam ler nem escrever

português, tenham [á sido alguma vez recenseados ao abrigo da
Lei n.' 20l5, de 28 de Maio de 1946, desde que satisfaçam aos

,requisUos nel� fixados.

1.•• /,_ Os qué não estef�m no gOIlÇ) dos·seus énrett�8'
civis e polítícos ; "

2;° - Os Interdttos <pot sentença com trânsito 'em julga­
do e os notoriamente reconhecidos come dementes embota não

.

estejam interditos por sentença;

5;° - Os falidos ou Jnsolventes,
-

emluanto ri:!O forem
, . . /

reabilitados ';

/'

4.- ..... Os proliluoeiades defi,nitiy:a,m'ente 'e os qtte ·tifetertt
s.jc¡f;o condenados criminalmente pOT sentença com trânsito em jul­

, ¡"

'gado, en'quanto o'ão houve'r sidoexplada a respective 'pena e ain­
.

da que gozem de Ili:berdade condicional ;

!' ..
' I �

5.° - Os indigentes et especialmente, os que estejam
internados em asilos de beneficência;

Â prova �e sa�e� ler e escrever faz-$e:

a) -" Pela exibição do diploma de exame pú�,lJçQf,f�itª
perante a comissão que funcionará na sedê"d,á res- .

pectiva [unta de Freguesia;
.... ,'.

.' '.'v

b) -: Por requerimento escrito e assinado pelo, prõprío,
como reconhecimentonotariafda letra ,e assinatura; .

c) ..- Por requerimento escrito, IÍdo e assinado pelo pró­
prioperante a comtssãoréíerida na alínea a), des-:
de que,�no mesmo requerimento assim seja atesta­

do, corn a 'a.utenticação 'por "meio, de selo branco
ou a_jlnta de oleo da junta de Freguesia;

d) - Pelá respectíva declaração dos mapas. enviados

pelas repartições ou serviços a que se ,refere .0

art 1,5�iI,éhi, citada -le],

6.. - Os que tenham adquiríde a nacüowstld,atde portu­
guesa, por naturalízação ou casamento, hjí 'menos' de 5, anos;

".
•

¡'

7.° ...... Os que 'professam ideias,\contrá'f',jas',� ex;istência"
de'Portugal como estado índependente e à di.sciplri.tJà ,$�,';

.8.· -- Os que notõrtarnente careç;a� -de ;,"idonê�ale' 'ntOJ
ralo

·.,.. l.,_·j

"

�,.. -,

'r, -:
.""

'JDrtra c:on:slar se pu[,[ica o, ;p�e5enle ed¡:[a[ e culees de' igua[ Ieor, que: vão 'ser afixados no' :[ug:a� 1[0 <es�['O •
. ,' ." 1

, ,
i
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Urne Expontânea
Apreciação
DE um ilustre algarvio, o sr, dr. José

de Sousa Carrusca, distinto advo­
gado em Lisboa, que não temos o pra­
zer de conhecer senão de nome, mas
que certameute faz parte daquele es­
col de homens que cultiva e aprecia
as belas letras, pessoa desempoeirada
nas suas atitudes, recebemos uma
carta que não resistimos à tentação
de dá-la à estampa para conhecímen-
"to dos nossos leitores e ¡ielo qué ela
representa em estimulo para um direc­
tor de jornal da províncía, nesta épo­
ca conturbada em que vivemos.
Pedindo desculpa da ousadia, agra­

decemos as felicitações que tão ex-
--_.�

Ex.'''� Sr.
_. '

Director do «Povo Algarvio»
TAVIRA

Recebi o vosso jornal n.O /904,
de /2 do correnie mês, cuja existên­
cia conhecia mas de Que não era as-

.sinante, '

Como entendo que os algarolos
devem auxiliar as boas iniciativas
da sua prooincta e entre essas ini­
ciativas sobreleva a de Imprensa
Regional, rogo-lhe o faoor de me

inscrever como assinante dÇJ «Pooo
Algarvio». '¿ ,

Tendo lido com vioo entusiasmo
o referido número, de /2 do corren­
te mês; apreciei condignamente a'

local sob o titulo 4I.Querida Dora»,
subscrita por uma senhora, Que ate
chamar-se Júlia.
Os concettos contidos na referida

local e a forma tnerãrta, Que os

embelesa, entusiasmaram-me e me­

recem que felicite V. como Director

d0l.0rnal e a Autora da mesma lo­
ca.
Entre esses conceitos perfeitíssi­

mos, permita V. Que eu cite o Que se

refere às danças, cque não passam
de mornices com esgares de ,palha-
çada..

'

E o Que podertamosdtzer da mú­
sica r ...
Com respeitosos cumprimentos,

confessa-se
De V. se»

Mto. Atto. e Venr.
José de SousaCarru.ca

o PASSAGEIRO

«Cinco � Milhões� da TAP
(OOflft,,� da 1.· ptIg'ftG)

Em seguida, uma assistente da Com­
panhia ofereceu algumas 'lembranças
à familia Howard.

,

'

Natutal da Rodésia e director de
uma empresa rodesiana de tabaco
Clifford Howard, que visita Portu51ai
pela quinta vez, declarou ter ficado
muito satisfeito pela sorte que teve e

agradeceu o prémio concedido pela
TAP.
Como nota curiosa reconta-se que,

para totalizar o primeiro, o segundo,
o terceiro e o quarto milhões foram
precisos, respectivamente, onze anos

e dezanove dias, dois anos, oito me­
ses e três dias, um ano, seis meses e
vinte e sete dias e um ano três meses
e dez dias.
O Quinto milhão apareceu, agota,

em 557 dias - isto é, em menos de um

ano - o que por comparação com os

periodos atrás citados, mostra o no­

tável desenvolvimento da Companhia.

AUTOCICLO, LOA.
Rue Alexend�e Herculeno, 13

'

---TAVIR�---
Cumpr/r¡zent,a os se,us est/­

mados Clientes desejando-lhes
BOAS FESTAS',eum'Ano Nooo
che/o de Prosperidades.

Termina no próximo dia 51 de De­
zembro corrente, o prazo para os fa­
miliares das crianças nascidas em 51
de Outubro último comunicarem, em

qualquer dependência da Caixa Geral
de Depqsitos, o nascimento das mes­
mas cr'iancas, apresentando a cédllia
pessoal ou Qualquer outro documento
comprovativo do facto.
Como foi publicado oportunamente"

a CaiM Geral de Depósitos abre, em
nome de cada uma das crianças que
se prove tenham nascido naquela da­
ta, um depósito com a oferta inicial
ele 500800. '
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Boas Festas, do leiteiro,
E começa o peditório,
Depois virá o padeiro,
O moço do merceeiro
E eis o bando precatôrio,

As mensagens do Natal.
- Cartas; cartões, telegramas,
Um verdadeiro caudal -,
A conversa habitual,
Nao se alteram os programas.

AJ4�<I> heu- crn-#tn.-t/uvr...,
Só querem à boa pal!
Que a gente lhes mate o bicho ...

Todos se chegam a nós,
Pra cumprimento das leis
Que herdaram dos seus avós,
Forma de arranjar filhós
Mesmo sem cantar os Reis .•.

A gente nunca presume
Quando uma co/sa sai torta,
Até o homem do estrume
Pra não fugir ao costume,
Parou-me a carroça à porta, ••

Pra eoitar este craoanço,
Conheço certa pessoa,
Um rapaz Que não é tanso,
Mete uns dias de descanso,
Passa o Natal em Lisboa.

Um oelho galo, doente,
Com os esporões já gastos,
Não acho coisa decente
Para seroir de presente
Em tão festioos repastos; .•

De perús, nem os tutanos,
Se os aumentos foram baldas,
Neste mar de desenganos
Só posso dar aos fulanos
Uma lembrança das Caldas .••

zJ1 DA RUA

........................

Festa de Natal
(OOll""� er. J •• ,.1It-J

leszado do Instituto Nacional do Tra­
balho e Previdência, Joaquim de Ma­
galhães - Reitor do Liceu, e Almeida
e Silva' - Director da Escola Indus­
triai e Comercial de Faro, Capitão
Castelo Branco Ferreira - Coman­
dante Distrital da Polícia, Director de
unidades hoteleiras' e representantes
dos orgãos lnformativos, deslocaram­
-se depois para a sede da EHTA.
Arecebê-los encontravam-se os srs.

Bentes Aboim e Cavaco Guerreiro,
director e sub-director daquele esta­
belecímento de ensino, respectívamen­
te.
Seguiu-se um almoço velante em

que, uma vez mais, os profissionais
que ali prestam serviço e os seus alu­
nos deram mostras de assinalável es­
-pírito de equipa e brio pela carreira
que abraçaram ou que' se preparam
para abraçar. Os moços da EHTA
são garantia segura de que à Indús­
tria hoteleira entre nós há-de guindar­
-se ao lugar a que tem jus.

�o, final"e bi em ameno e informal
convivio. os visitantes percorreram SS'

instalações escolares, decoradas com

motivos natalícios. detendo-se de for­
ma particular junto do Presépio e da
nrVore de Natal que ali estão ,p,aten­
tes.
Todos os elementos decorativos fo­

tam obra dos alunos, que no alindar
da sua Escola deram o melhor de si
próp(ios.,
Parabéns I
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Fazem Anos:

Hoje - D. Marj'a Virgínia Graça
Fialho Gomes. D. Maria Natália Pires
Coelho, D. Maria Lúcia da Palma Es­
trela Santos, srs. António do Livra­
mento Pires, capitão António Mil-Ho­
mens Correia, menina Natália do Li­
vramento Fernandes Rua e o menino
Fernando António Silva.
Em 27 - D. Joaquina Custõdia de

Oliveira e o sr. Felisberto Jaime San­
tana.
Em 28 - D. Ana das Dores da Píe­

dade Mendes, srs. Alfredo Pinto, João
D uarte Baptista Fernandes, José
Eduardo Correia Pereira e a menina
Maria lvete da Silva Encamacão.
Em 29 - D. Berta Valente Padinha,

D. Maria Josefa do Carmo Duarte de
Brito, srs, José do Nascimento, Mar­
ques da Conceição Viegas e a menina
Madalena Dulce 'Bernardo Pimpão.,

Em 50 - D. Maria Joãe Fagundes
Peres, dr. A D. Maria da Glória Oli-

, veira Bomba. srs. dr. Manuel Sabino
Costa Trindade, Jaime Luis Santos
PiriPIQ: FIIlUQtno. �n.b.�_ ..... ":_ .....__ - -

Em 51 - D. Ermelinda da Concei­
ção Lima, D. Maria de Lourdes Neto
da Sill/a, menina Luzia Marla Beldade
Correia e o menino Juvêncío Abel
Gomes Pires. r,

Em 1 - D. Maria Eduarda Cordei­
ro Conceição, D. Isabel da Silveira
Vergues, D. Maria João Costa, O.
Marcela do Nascimento Costa Trln-,
dade, D. Luisa Viegas Nobre, srs, An­
tónio José Severino Mariano, António
Victor Martins e o menino João Do­
mingos da Silva.

Partidas e Chegarlas
Esteve há dias nesta cidade, o nos­

so prezado amigo e conterrâneo, sr,

José Francisco da Fonseca, funcio­
nário dos escrítõrlos da �EV.A; em'
Lisboa. l . :'
- A fim de ¡j,llssar'O Natal com sua

'

familia seguiu de_.avl'il'o p,ara a cap.ital, :, __ ,
,

a sr.' dr. a D.' Maria Teresa- Dianian- ,

tino, professora da Escola Técnica
desta cidade.

Casamento

No dia 20 do corrente, realizou se
na 9.a Conservatõría do Registo CiI/iI
de ,Lisboa, o enlace matrimonial da
sr.a D. María Isabel Enes Madeira,
Assistente Social, filha do sr, Daniel
da Silva Madeira e da sr.a D. Dilza
Enes Madeira, natural de Tavira, com
o sr, dr. Francisco Santana Ganhão,
natural de Beja, pnófessor da Escola
Industrial e Comercial de Beja, filho
do sr. António Bento Ganhão e da
sr a D. Emília Santana Ganhão, pro­
fessores prlmãrios aposentados.
Apadrinharam o .acto os pais dos

noivos, tendo estes seguido em via­
gem de núpcias para o Norte e fixado
'residência em Beia.ionde exercem as
suas actividades prqfissionais.
Finda a cerirñónia, foi servido um

fino copo de á¡zua aos convidados, na
Quinta de S. Vicente, em Lisboa.
Ao novo casal desejamos muitas

felicidades.
•••••••••••••••• e ••
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Senhora da Conceição,
Já deitei as searinhas .•.
Faz que cresçam p'rá Natal
Inda mais que as esp'ranças minhas.

As mãos que armam o presépio
}j¿ que em fé lhe acendem luz,
São carinhos, são ajagos,
Ao pequenino Jesus.

Comprei murta p'ró presépio,
Gam medronhos como punhos
Cheiram-me as mãos a Natal
Por ter esmagado os martunhos.

Anunciando o Natal
Foi dada' a nova aos pastores,
Ensinando que os humildes
6ão afinal os maiores.

Ai Natal de algum dia,
Da ceia da consoada! .•.
Tinha 11fl·j # ,mñD a , f!)ulr.

Mil vezes quis ser menino,
Senti» a vida irreal
Que vivi, nessa candura,
Que em mim deixava o Natal.

Fui cantar à tua porta
Em louvor do Deus-Menino,
Com tal graça deste a esmola
Que por pouco desatino.

N ão me dês mais bolinhóis
Que eu nem filMs já agarro,
Dá-me oquordente de jiga
Para tirar este sarro.

NAT{\L'de'19?O
Sebastlio Leiria

.

"

Café Resta�rante, '

IMPERIAL
Rua José Pires Padinha - Telf. 115

---TAVIRA--�

O proprietário cumprimenta,
os seus Cl/entes desejando-lhes
BOAS FESTAS e um ANO NO­
VO muito Próspero.

Farmácias de Serviço
de 26 de Dezembro o 1 de Janeiro

CENTRAL
FRANCO
SOUSA

MONTEPIO
ABOIM

CENTAAL
FRANCO

HOJÊ - Farmá.
DOMINGO -))
SEGUNDA _»

TERÇA
QUARTA -))

QUINTA _'))

SEXTA

_ ))

_ ))

Sala de Cony(yi�
da Escola IndusfrIel
e Comercial de Faro

Rodrigues & Almeida, Lda.
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL

Zona Industrial Doca' de Pelica

Telefones 72526 -7 21 81

---OLHAO---

•
Desela BOA S FES1AS aos s�us

CUentes 'é Amlllo,s., '

, )'.; •
.,. I j
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Ourivesari,a GONÇALVES
de Laurentino Gonçalves

Rua José Pires Padinha, 76
Telef. 102 T A V I R A

CumprImenta os seus esti­
mados Clientes desejando-lhes
BOAS FESTAS.

CONVERSA DA SEMANA

Continuação da l.- página

Afinal tudo istó são banalidades que nos vieram à men­
te ao relembrar o Aatal e' sem querer desviar o rumo da
nossa conversa, podemos dizer que, embora não tenhamos
recebido chorudas ofertas de prendas raras, 'gordos perus,
nem vinhos espumantes encaixotados, não nos consideramos
dos menos felizardos.

'

Dos cartões e postais ilustrados de ((Boas Festas li que
temos recebido, felizmente nenhum vem endereçado do al­
faiate, do merceeiro ou do homem do talho, a relembrar
com as suas tradicionais, felicitaçõe-s, a conta "atrasada por
ser conveniente-saldd-la até ao lim dO,ano em virtud,e do en­

cerramento de contas.
De entre. os maços de correspond¿ncia recebida nesta

alegre quadra do ano vieram, como não podia deixar de ser,
também os simpáticos bilhetes da Reparflção de Finanças, a
saudação habitual do fisco, cartão de p¿sames antecipados,
pelo ano que infalivelmente t;m breve ird morrer e que com
um sorriso irónico participam a nova colecta. '

Para todos eles que nos distinguiram de qualquer modo
com a sua natural simpatia, nesta hora festiva, vão os nos­
sos a.l!.radecimentos•..

Como os leitores estão vendo, e 'é natural que lá por ca­
sa' assim aconteça, cumpre-se a tradição porque o Natal é
como que um parêntesis que se abre na vida familiar e que
se fecha com a carteira aberta.

E' uma data memordvel, o dístico de um dia de paz en­
tre os homens de boa vontade, porque a insCrição de paz
perpétua, segundo rezam os filóso!Qs, só é admirdvel nos

portais dos cemitérios. "

Mas, não recordemos 'coisas tristes em época tilo alegre,
para não assustar o Pai Natal, esse velho sorridente, de
barbas venerandas, de aspecto zombeteiro, que traz às cos­
tas o saco dos bombons, as broas e outros brinquedos Dara '

enfeitar o pinheiTo das cria1lças da sua simpatia.
Cd por mim, perdoem-me o portuguesfsmo saloio, pre.

firo iluminar o presépio e contemplar o Menino jesus, por­
que festa sem Menino, não é Natal.

."

"
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o sr. dr. ��nuel Esq4lvel�tJo�er-nador Civil de Fara, recebeu o

director daquele e8tab�lE£êj"mçnto.,-,',(leensino - sr, dr. Almeida e Silva_­
que, na companhia de uma"comis_lo
de alunos, foi agradecer o ãpO:-fo <lúe
Chefe do Distrito lhe proporcionara
para a concretização do referido me-
lhoramento.

'

Além disso, os visitantes testemu­
nharam ao sr, dr, Manuel Esquivel o
muito interesee que punham em que
se dignasse presidir ao acto inaugural
da sala de convívio.
Acedendo, o Governador mareou

aquela cerimónia para dia 5 de Janei­
ro, pelas 18 horas.

LIVRO E Pj(_lOMÁ_RIOS
Peça Catálogos e Mostruários

GRÁTIS

AP. 2504" LISBOA-2

Trespassa-se
ou arrenda-se

uma mercearia e taberna
na Luz de Tavira.
Nesta .Hedacção se informa.
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NECROLOGIA
António Carlos Marques Trindad�

Na tarde de 20 do corrente, após
prolongado sofrimento, faleceu nesta
cidade, num quarto particular do Hos­
pital daMisericórdia¡: para onde há
pouco havia sido levado, o sr, Antónia
Carlos Trindade, proprietário, natural
de Tavírarfilho da sr.a D. Carlota Gui­
marães, Marques .Trindade, víuva, e

irmão da sr.a D. Maria Amélia Mar­
ques Trindade Guerreiro, esposa do
sr, Carlos Jerónimo Vizeto Guerreí­
ro, oficial da Alfândega, aposentado.
O falecido contava 66 anos de ida.

de e era pai da sr,· ,O. Marla Ferreira
Marq ues Trindade' Cansado, esposa
do sr, Marcelo Chagas Cansado, cai­
xa da Allência do Banco Nacional
Ultramarine desta cidade é do sr,

Joaquim António Viegas Trindade,
estudante,

"

.
' ,

O seu funeral que se realizou na
tarde de 21 para o cemitério do Cal­

, vário, foi bastante concorrido.

Manuel dos Salitas
No passado dia 21, faleceu em Ta­

vira, o sr. 'Manuel dos Santos, de 79
anos de idade, motorista marítimo,
natural desta cidade.
O falecido era casado com a sr.a

D. Elmina de Matos Galhardo Santos
e pai das sr.l• D. Maria Bernardete
da Cruz Santos e D., Maria Olga Ga­
lhardo Santos.
'As familias enlutadas endereçamós

sentidas condolências.

1_11_11_11_11_11_1

Agrad�cim(lnto
Joaquim Viegas

A familia de Joaquim Viegas
agradece penhoradfssima a to­
das as pessoas que sé incorpo­
raram no seu funeral ou de
qualquer forma lhe manifesta­
ram o seu pesar.

.................' .

Fes,as Infantis."
Tão brilhante foi a realização e de

tamanho alcance e fim educativo, Que
não queremos deixar de testemunhar
aqui os mais justos e sinceros louvo­
res pelo desempenho, pelos cenários,
pelas roupagens que, não obstante seo'
rem em parte de papel, tinham uma

execução tão perfeita que simulavam
rOllpagens de princesas medie,vais, ar­
maduras guerreiras, mantos, orlados "

de arminho, toucados cintiláiJtei3 dé
'

joias. A rf'presentação de duas,'-grâ:
ciosas peças (Natal e Lenda das Ainen-,
doeiras) os baitados, as reêitaç�e�,-El
canções deixaram a assistênêiã :siín� ,

piesmente encantada pela naturalida­
de, o à·vontade e brilho C1lm que,lo,.
ram apresentados. .

",:t
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Também na 'Escola de Pesca de
Tavira se realizou uma festa para' as
familias dos pescadores que fOi muito '

bem apresentada e em toclo3 cleil(ará
f"n'4�15 '1Iu\",4oo,

/
"


